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CHRONICA OCOIDENTAL, 

A noticia, pa 
Ocemeste, predon 
noticia triste, partiu para Pi 
d'Azovedo. 

A estas horas tem elle já corrido todo Pa zis, com aquella febre de locomoção que o não deixava estar parado xºum sitio mais de cinco minutos, 
A gente estava. a fallar com elle muito Dem, de repente olhava, era uma vez Guilherme 

d'Azovedo. Desapparecia com muito mais ra- pidez que os feiticeiros das magicas portu- Eueza 
Em elle dando uma reviravolta sobre os calcanhares com um sorriso distrahido e 

Ínzer equilibrios estravagantes com a sua Den-- 
gala delgada, Dido ; elle ahi fa. 

Da ultima reviravolta foi até Pari 
Agora deve elle já lá andar muito espan tado, muito aborrecido, por não encontrar, ali, 

ão pé da Havaneza o Raphael Bordallo. 
E depois hade lhe fazer muita falta á meia noite as torradas e o Valentim do Martinho, quellas torradas o aquelle Valentim que eram 

n0s, a Sun ceja permanente e in- 

  nós e para os l 
ante da quinzen 
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variavel 
Torradas ainda elle lá poderá encontrar mas Valentim .. Valentim ha só um no mundo e, esse, temol-o nós no nosso seio, É uma grande falta em Lisboa a de Gui- lherme d'Azevedo, falta na imprensa, porque ha pouco entre nós quem tenha aqueile feitio literário essencialmente moderno, à vorve pro- fundamento humoristica, 

nunca grosseira, a observação justa, fr 
tapida, esse talento especial o indispensavol 
ao cronista, de apanhar logo qualquer acon- 
tecimento pelo seu lado comico, descobrir no primeiro olhar o calcanhar de todos os Achit- 
les, e saber ter sobre todos os factos o primeiro mol e ao mesmo tempo a ultima palavra: 
fala na conversação, porque. trazia para clla, permanentemente, todos estes raros dotes do chronista parisiense, realçados então pela ma- ira estranha, originalissima, de dizer à phrase, de commentar o facto é por uma bo- nhomia franca, que tirava ao seu humo: zismo o tom aggressivo, que ds vozes lhe davam as tintas da impressão ; falta na vida, intima porque pocos corações ha tão dedi cados e tão cheios de Mons sentimentos como, o dello porque não ha espirito mais leal, 6, caracter mais honrado, direito, digno e serio. Era uma perfeita perola, aquello excollente 
rapaz, alegre companheiro, e notabilissimo 
humorista, a vida agitada, ampli, complexa, 
do Paris vae-lhe fornecer assumpto vasto pará 
ello dar largas ao seu brilhante espirito, que 
mesmo esmagado pela ostreitesa dos limites 
moraes da nossa sociedade, sabia tirar da vida 
acanhadae monotona de Lisboa, seintillações 
Juminosas e radiantes. 

Guilherme d'Azevedo partiu na segunda 

  

  
  

    

       
   

  

      
  

  

  

           

  

  

   

  

    

  

feira da semana passada para Paris, no dia imediato a dois grandes ucontecimêntos de Lishoa, as eleições e a peça cltineza. 
o para Paris, dizia Guilherme dt 

vedo já dentro do comboyo, a recordação de. duas grandes manifestações nacionaes. Na arte, = ropresentação do Yo-cheou, na política a eleição do sr, Simões Carneiro. 
“Tem agitado extraordinariamente opinião 

publica é a imprensa de Lisboa q probibição das pegas nas toiradas. Eu, francamente sou 
contra a abolição das pegas, porque o que acho de selvagem e brutal nas touradas não são as pegas são simplesmentes as. proprias, touradas. 

Mas no meio do tudo isto o que me pareco es- tranho é que a grando indignação do publico 
é da imprensa contra as pegas e contra as toi- 
zadas fosse originada unicamente. pela morto de dois forcados. 

Em primeiro logar 0s forcados não morro- ram, pelo menos ofllcialmente, das pegas. As, 
certidões d'obito dão, segundo me dizem, um. 
como moro duma doença antiga e chronica, 
o ontro morto duna congestão que sobreveio, 
a uma indigestão de pepino. 

Ora não compreliendo como por um homem morrer duma indigestão de pepino, se pro- 

      

  

    

  

  

  

   

      

    

  

hibem as pegas. A logica, é o Simples bom senso, mandaria, a ter de proibir alguma coisa, prohibir simplesmente os pepinos,       
  

Mas que esses dois homens imorressem ou 
não das pegas, o que temos nôs com isso 

Os forcados são uns sugeitos que no uso do 
pleno direito de avaliar como entenderem. a sua vida, é como os melhores mais compe- tentes avaliadores que ella póde tor, à avaliam 
em quatro mil e quinhentos réi: 

Por este. preço esses homens vão muito con-. tentes, por sua livre c expontana vontade, lonçar-se mas armas dum tonto. É um duelo desigual porque o homem vae alí voluntaria- mente, porque quer ir, c o Doi vao lovado, sem ninguem lhe perguntar se elle quer ou 
é bater com o sr. José Saloio, ou com. 

Mannel da Charneca. 
Se o homem indo Dater-se com tm ani 

feroz, passa a sor fambem animal, a culpa não 
é nossa. Uma vez ou ontra 0 touro vence. Ni 
lemos em hou é imparcial justica senão que 
applaudir o touro, como quando elle é vencido, 
applaudimos o seu adversario victorioso, 

O forcado morre nvesse duelo, . Não temos 
nada com isso: não fosse lh, ninguem lá o 
mandou, nem mesmo à necessidade, porque 0 
forcado é por sia profissão nm homem robusto 
é forte que tinha muito mais em que applicar 
os seus musculosos braços e o sem tempo, do, 
que em andar a expôr inutilmente a sua vida. 

a lucta estupida, improficua, selvagem, o imoral com 05 foro 
Elle arrisea a sua vida por uma libra, e 

alguns charutos de vintém; para esto pr 
temos lagrimas na ntalidad 

E depois lia uma coisa muito curiosa, muito inal, 
Os touros tem morto, atropellado, esburacado ahi pelas ruas da cidade, e pelas azinhugas, proximas, uma immensidade de gente pacifica, 

que recolhia para sua casa, dava o seu 
ou da para o sou trabalho; e nunca à indignn- 
cão de Lisboa elamou contra as touradas, Agora. 
morrem dois homens, que fazem profissão de, 
forcados, que vão expor todas as tardes as suas. 
vidas, porque entendem. que elas não valem 
mais do que o dinheiro que lhes dá o empre- 
sario das touradas, e a compaixão, a sensibi- 
dade, publica, põe-se a chorar sobre esses ca- 
daveres, lagrimas ardentes é arligos longos € 
indignado; E 

Francamente, não comprehendo estas Iagri- 
mas, mem esta indignação, 

Queim vae pegar num Doi, sabe ao que so 
arrisca, e arrisca-se porque quer, A prohibi- 
cão das pégas tem só por fim, presaver do 
touro aquélles que vão ter com elle por sua 
livre vontade, Nós o quo queremos é à prohi- 
Dição das touradas, que tem por fim livrar 
dos tonros toda a gente que não (em nem quer 
ter relações com ciles, 

  

    
  

  

    

      

    
     

   

  

  

    

      
  

  

    

  

         
  

    

     
  

     

   

  

    
    

  
        
   

À abolição das pégas é uma medida inutil: a abolicão do touro, seria mm serviço ds cos- tellas da população de Lishoa, o á agricultura de Portugal. 
= Os thcatros começam a abrir as suas por- tas, mas o publico custa-lhe por emquanto alguma cousa a entrar. Está muito calor ninda Já dentro, e é preciso que como antidoto do, calor so lhe dê algum attractivo poderoso como por exemplo a Trindade que lhe deu a sra a Pereira, de regresso áquelle theatro de- pois Auma longa ausencia de muitos annos, com mais talento, mais gentileza e melhor voz ida, sê não foram as sandades que tin mos de a onvir que nos fez parecer tudo isto! A Tua dos Condes abriu támbem o so este velho lheatro pela insjgnificancia do sen repor- torio não lem merecido as atlenções da chr nica, merece-as agora, ainda não pelo ropór- orio, que por emquanto é de reprises, mas pelo seu novo emprosario um excellento rapaz, que tem um nome muito conhecido e estimado 

  

    

  

  

  

    
  

        
  

    

  

  

  

  

     
   

    

O Gymmasio vi ja 
ainda quando abrirá. Está em obras, e oxalá “que as obras sejam à valer, o não uns ataman cos reles e grosseiros que o deixem em condi do que elle estava: porque um 

ão se sabe 

  

      

  

  

  

  

      
theatro a cair a pedaços, como estava D. Me ria, deixa antever a esperanca de uma remos ão proxima o intransferivel; um (heatro at     
  e assim toda à vida. É 

em que tem as doenças agudas 

  

  grande van 
Sobre as doenças cronicas 
—0 sr 

  

Amann quiz penifencinr-se das 
ns, das erupções do Vesnvio, das 

5, € mesmo dos fantoches, é trouxe ara o Coliseu a sociedade dos concertos clas! icos de Madrid. 
À orchostra ve 

  

       
      

     mutilado   fas ainda   

             sim red) Amam de (odos os seus chi nezes. É uma orchestra magnifica, dirigida explendidamente pelo sr. Breton, um verda- deiro artista e um excellente maestro director Alê nas (oifeites dos musicos ha ma afina- são extraordinaria. Muito bem, excellentemente, inreprehensivelmente tado, indo desde à ensrin- le da ade 

  

  

    

ão ji em Lisbon algums estrangeiros  minbros dos dois congressos Hiloras io amblropotogio, que dentro do e devem malitar na mos 
À “camara, munitipal, mens do letras o a cont congresso aninopologito, Preparant.so para faz ze diant às Monras da casa os lustres Mrospedes. É de esperar quo Tishoa, tomando em con- siloraçã estas vista, o ebrando-se que nã estã em familia, suspenda. por alguns Mine ue febres dPAlcantara, a matança dos eos o peças chinezas, A Gm 

   

  

  

  

  

     
vasto Lonxro. 

ego 

D. ADELARDO LOPES I'AYALA 
E 

D, JOÃO BUGENIO IARTZENDUSGI 
O sao do 1870 Heidi do Hepanha aroatando di das me Dilntos tsias de ua co o 
racao, um arg teu das ahah ii Enio fi Lopes Aya, ops enando di los os, da poico Mortis, pouco depois Cale Asetlo is Fsentemanto nar. No a desgaiço para avaliar dão jrands perda Aesrão Los Pala namora cm 183, são da atra exuberánto, do uma. gar ologai, 

do so desinvolvimeno, quando do repente nim, doença rapida o are d glori, 006 amngov  pati q 50 do deseo de 167 Presidia então Logos dada 0 Congreso main Dava air a cet avodo ençgo 0 doa rota nano a does dl A sua vida lí vm ant inc 
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O OCCIDENTE 

  

  

tureza indolonto o um tinto perguigosa permitiam aos 
seus amigos angariar o si appoio o adesão, 
traditorios om procedimento anterior, Po 
apesar do  olovado cargo: io oeeupava, Lopes d'Ayala 
ponco so distinguir 
À verdadeira locia dºkyada são às letras, À poesia dra- 

matica tovo avólo um dos sous maiores cultures. Não podo- 
mos avaliar agoca as suas composições, basta dizer quo ha 
“quem na. Hespanha o colloquo o lado de Galdston, Lopo. 
do Vega, Tirso do Mola, ete; em quando outra opinião, 
mais sensata, danoJlo um altásimo logar entro os dra 
matargos. panties, 0 mão elos nas altas do genio. 

São as mais motavels das suas composições E! tanto 
or ciento, Ríaja, Dos. Gusmanes, E Tejado de vúdrio, 
Ei nuevo, D, Jan, Consueto o jugueto Guerra à muerte, 
e outras de varios goneros. 

Joio, Eugenio Iarteambuseh cr o contrario de Ayala. 
De nataral não tão ricamento dotado, mas serio, severo, 
cordato, sempro igual é uniforho, trabaliando defesa 
mento dlesdo o Dorpo até à camp, nem o sodutinm, as 
vaidades da politico, nem o deslumbrávam os apjlasos 
da gloria. 

Nascido “eu 1800. filho do um Montado. maresnciro. 
allomão, herdou do sou pão o" bio do trabalho e a 
contonção do espirito. proprio da raça germanies, a que 
da. um divorao vigor o entusiasmo o calor do sangue 

Começando a trabalhar mas olleinas de seu pas, cado se: 
ent impedido para as letras; agora a mão na goiva, 
aura. nb. livro da. desinvlvendo-so do espírito 6 do 
csepo, - Deoxima no: fim “da vida. oinda contemplava. 
com corto. desvanocimento do mbdestia na “endeiros do. 
Bstamento dos Procords que as suas imãos ajudaram a 
lavrar ma ofleia patorna. 
arianos ara dircetor da Bibiiotheea nacional do 

Madrid, A sia primeira obra dramatica, que teve o tom 
Jum grando renomo om Hespanha Os amantes de Teruel, 
fundada sobre uva lenda, abriu-iho à carreira do thearo 
À ella seguiram-so D, Mecia; D. Aonto et Caso, La 
madre de Pela, Ea ley de mal Apostol y et 
ten. ladron, Vida por Monga as comolias Juan de las 
Vias, La crja y el encogido. Panico taribem 2 vol. 
do Contos a Pahalos, 1 ds Ensaios poeticas o vntros. 

Como erudito deixou notaveis. commentarios. sobre o 
D. Quihot, sobra Espronceda o ouros anctors. 
Apogos esta oxioncia tão-chia do serviços, ho- 

nestidado o modestia, chorado por todos os hespanhoes 
a 2 do sgosto ultimo. 
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eo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 

suDiTH 
Estátua do Simõos arktmeida 

À estatia que o, Occinests: Tojo apresenta “aos sous 
Juiores, é, não. sitamos om 'airmal-o, um dos mo 
loves. trabalhos apresentados na nitima exposição, — A Judith, é imodolada com a profunda seioicia iníma da forina, que constitno a ficão. principal do talento tão sério, o tão alevantado do eminente exeulptor o er. Si- mies d'Aineida, sendo. principalimento para. admirar 
somo o artista sabo lavar a Gxecução dos detalhes ao. mis delicado acabamento, evitando habilmente a dureza, formosa estatua Judith, mim tenbalho  notabiliseio faz ora d mossa ato, fot encomendada ao sr: Simões dPAImieida pola sc eiduesa dP Ela, 

  

  

  

   
  

A TABELLA DAS MULTAS 
Qundro do Manolo Macedo 

Tea graciosa. composicio do nosso desentiador, quast tio pequena do dimensões como tma das suns vinhetas do livro Hlustrado, 6 ressentindoso no catglo dos pa Ditos le desenhador, é 0 primeiro de um, seria do estudos an cn a 
DO qa grana ap tda o nro o o Fã add o a epi abs é 
lei ds rs fm a a 
HR do o dn Dn Te da uti pega ao 

  

  

  

  

  

  

  

EM conroios. 
(enszaces) 

Qundeo do Manel Henriquo Pinto 
sto quadro apresenta. notavel progresso sobro todos 

os contros quadros do r, Heneique Pinto. Os trabalhos 
dosta aprsciavl. pintor sendo so rocoramondam por bei 
Ítalo qualidades atestylo, denotam sempro aturado os- 
tudo o mf E 
reprodusimos em genvara, tem Dastanto ae 6 à harimon 
geral é don; entretanto o desenho pesca goralimeate por 
duma corta timidez prejudicial por falta de energia do 
toquo nos peimoiros planos. 

Em O sr, Henriquo Pinto so lortando destas detéitos, 
“qua já são ponco a pouso desappareeendo dos seus tra 
Dalhos, eh conseguindo tor mais. vigor no traço, à tais 
corteza no dosenho, com à forca do vontado quo tem no 
estado, o a conseineia rigorosa com que traba! 
ae. Pinto dando alcança um morno distinto entro cos 
aos qairagistas, 

  

  

      

    
    

O ERONTÃO DO OVO EDIFICIO 025 PAÇOS DO coNsE:Ho DE LISaOM 

Um grand ncondio quo deste om 1803 0 cdideio 
ondo so aehava estabelecido o Banco do Portugal, resol 

m boa à construir a palacio 
al que, por várine eirenmstanctas, não unha, 

Apresontafui-so alvitros para. aproveitamento das so- 
idas abobaias o alicercos do odifio incondino ; fora 

isto. stanto oconomico, A Cantar, indecisa ao pein 
clio, dolibecon poe fim eoastenie obra trandios 

Escolhido o terreno oncarrago o aeshitocto se; Domingos 
Parento da Silva em sessão da 26 da novembro do 186 
do olairar 0 projeeto do Gdifeio, Melhor fora tas abecto 
concurso pabiico. 

Apresentado o projocio em ossto a 24 de janeiro se- 
guinto fot logo approçado, aperae de ser incompleto, fato 
da distriuição interna, do orçamento o do outras poças 
fondamentaes importantes 

Coinoçon a eoustruoção quo seguiu com rapidaz o foi 
o projecto polo tempo. adiánto soitrendo alterações, já 
detoeminadas por nocossilados «uparveniantos, já por mo 
dlfieações ns idas do arelitocto. 

Apresantando “sto tum projosto do altaração do corva- 
mento da fachada, principal do olfíio, que pretondia ca- 
tão rematar por tr entablamento recortado, do oxtra- 
vaganto concepeão, Lot adoptado, mas por fm aubsti- 
tido por outro projecto do engenheiro da estara, não 
menos desgracioso, do tm romato ein fuatão triangular, 
quo nos parse deverá peoduzir um elaito desagrad ave. 

Em toda esta obra tem Mavido um notavel desleixo 
de uma falta do era vel no primeiro munleipio. 
do um pais, quo foi grando o tem obrigação do acaiae 
a sua representação, a sustentar 0 grandioso nome que 
aleangou ná vsoria. do mundo, 

O prlício municipal deva sor tta monuimento, A Ca 
mara Municipal dow-so atos do o querer nesim, amas as 
vercações sutenderam-so umas “ás outras e o que está 
fuito 6 um acervo do disparatos do construeção, da com: 
posição o de decoração, 

Não é Oconsido, nem temos cspato para entrar aressa 
metida analyeo, mas não podeinos deixar do lançar astas 
poleas reloxãos ao apresentarmos o desenho do tão 
disputado frontão. 

Foi dada a sum execução a um artista oxtrangeiro, 
lido. de morto, ias Davendo outros no tz da capa 
cidudo nada inferior, estranhamos so não abeisso com. 
curso para a sum oxdenção 

“Tem ao contro s armas do munlipio Iadesdas pelas. 
estatuas da Mibordado o do amor da patria, Outras 1. 
gutas o eyimtolos representando as artes, à Industria, 
as selencias, O commerco, as Delivartes, a guéra, a 
paz ou rasão completam o omato do typario do frontão 
O desenho to deixa do sor correcto o harmonico, a 

execução do modelo está rogula, o comquanto não aja 
Cesta um obra do arto animada o vigorosa, tom corta 
imagestado que não esta da grandeza do cdifio 

Pena d que um pais que da maseimonto a ur go- 
eo do areliteetara sou, garaetoristico das suas aapirações 

«6 empresas, não o estudo, levanto, dissonino, dose 
volvo adapto ds suas diversas odificações o consteneções, 
Já não dizemos ordinaria, más ao nonos, ds imonamentaes 

Contamos que a difusão los conhecimentos, lançando 
cm todos os espiritos uma nocão mais perfeita das arts, 
sua importancia o signihicação, apucando o criterio, o 
sonso 6 O gosto artico fará evitar em obras futuras 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  os ertos, faltas à deito da present   
  

ão deisaremos do ptiuar pelo concurso público, salvo. 
nos pequenos. permenores. decorativos, quo pode ser 
Alistriuidos pelos artistas ao sabor das “suas. apligies 
especias, 

O FULMINANTE 
Esto arco torpoteiro que hojo reproduzimos nas pa- 

Bias do Oocivexei: com todos os seus premenores, faz 
Parto da nossa imaeinha de guerra, o foi la povo con- 
Stedo em Inglaterra pela companhia Thnmes Iron Works 
& Shipbniiding, do Blaekwall, para evo da escola, 
de torpedos establcida em Paço d'Aveos. 

O Fumante chegou ao Tajo no dia 14 do agosto 
ultimo, comandado pelo 1.º tenento da armada Jos Cosario da Silva. que em Falmonth assistiu á conclusão. dlesto mavio o ds oxpocianeias fitas com os dilerêntes abparolios, quo todas satisfazaram plenaento O 1.º tamento da armada João Monteiro Pinto da Fon- soca. Voz foi quem superintemdou d constrdeção deste movo vaso de guerra, fito segundo os mais modecnos, eeficoamentos, como do poderá ver da diseripção quo. 

  

   
  

“Este Barco tem 25 pés Jo comprimento; 15 de Docca ; 85 de pontal; 4,5 do calado de agua a xanio o 6 a. Tó 6 78 3, tonolladas. O casco 6 do Terro, forrado por chapas do Bs a 2% do policguda da grossara o dividido 

  

  

   
POr núloparas estanques, tem camara, casa das machi- mas, casa da, caldeira o tm grande pálol a vanto que comporta 15 tonclladas do material do torpedos. Esto, paiol & destino a roceber 7 torpedos do 300 Hbess do esc do algodão polvora o todo o mulrial respectivo, tendo para sto Dm urna grando escotilha o todas as disposições convenientes, 

As imachinae, construidas por 1, A. Young & Eilho. do Mlaekovall, são do syatema Compousid, do trabalho Ínteiramento indepondoato, movado cada uia. um helico & tendo eslindros do alta peissão do 5 pollogadas do. diametro de baisa pressão de 17,5 embolos do 15 pol-, legadas ds golps, cononsadores de saperíeia com tabos de istão, bombas dar, do alimentar « do esgoto, e po- doendo as mohinas juntas desenvolver a força do “150 nvallos, 
à caldeira é 

da diametro, experimentada até à pressão 
130 libros por pollogada quadrada. Nas experiencias do velosidado, na milha modida cia Long-Heaeh, no Tais focam obtidas as seguintes modidas: de pressão “6 libras, do vacuo 27,2, do rotações das se 
por minuto, do velosidado 9,891 milhas poe hora, em 6 corridas, 3 a favor o 3 conlra a corrento, Os tankors comportas ' tonoiladas do carvão e o con 
=umo estimado do combustivel é de 2,5 Ibis por hora, d por cavallo do força ou 4:077 Kilogramanas em 24 horas”, O peso estimano da macia o caldeira com agua, é do 26 toneladas. O barco tem um apparelho de reboqies, completo o um cscalor do 4 remos. 

O, Lnrco. possuo. todos 08 apparelhos” o. dispasições necessarios para o serviço dos torgados Aços o dos tor. pedos moveis Whitehead, do attema o Tarço 
Para, serviço, dos torpedos fixos tem no. Gonvez a vante, gavioto o turcos “do forro e pau de carga, é d ré, um tambor grando do forro o tum roléto para o, cabo oléstrico. Para os torpedos Wiitelcad, torpodo aútómatico do 21 inilhas da velocidade e de 52 libras do carga do algolão, polvora, tma  carcassa do ferro com, todaa as disposições para. lovar o tórpodo de dentro 

do barco até á posição do lançamento, abaixo da super. 
feio d'agua. Para os torpodos do antaus, duas grandes antenas do madeirá o alavamens articuladas € retornos 
do ferro, que facilitam o seu movimento o imersão ma agun. Os lorpedos. empregados restos antooas são do ultimo modelo do privilegio do capitão Mac-Eyoy de Londres, para a carga do 33 libras de algodão polvora, com todos os apparelhos closticos para a sua. explosão. ser elecinada pelo choque ou á vontado do operador. 
Para 05 torpedos Harvey, torpedos diverguales da carga. do 00 libras de algodão polvora, do infamação pela loetrcidado tanto pelo choque como à vontade. do, 
operador, tm misto o uma verga a rá o os pertences 
convenlontos para o emprego das guíneos da cabo alocrico 
com rmadora do aço, patescas, boia, oe quo possue Ba 
muito tempo à escoa do torpedos 

Para filiar 0 movimento dos diferentos appsrelhos 
ha no convez do Lareo um forto guincho de ferro mo: 
vido pelo vapors. 

Poá Mig que fe ft, sr quo cio ao 
atifus a todas as oxiganetas do serviço do torpódos, st 
vigo quo segundo mos informam não tinha. sido desem- 
penhado até lojo por tim só Jarco. 
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7! — ão foi donda a Portugal pelo rei dela D. LUI D'ATHAIDE EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES. D. Jojo Prea Panhar. 
EN PORTUGAL EN 1880 do mesmo tempo qui ostes fartos (ostimado do nero anleeedent), 

suecediam na India, falecia no reino. 
lot. Henrique; een acelamado D. An- 
tónio Prior do Grato; D. Elippo fazia 
avalie Portugal. polos sou exercito, 
que dersotavarm o intali Alho da Po: 
licana, é para na sua cabeça a corja 
de Alonso Henriques, conquistada pela. 
astueia, pola eorenpeão o pelas armas. 

Dieso quo quando estas motins cho- 
Eram d India D. Lute do Adhaido tá 
vora idas do rom o escol das for- 
gas disponíveis dPaquello imperio, des. 
canbarone na França on na Inglaterra 
o vir restituir o reto “do, embora 
Hllgítimo, esbolhado, D. Antonio. 

D. Filippo aprossaraso a attrahir 
D. Luiz de Athaido elevando-o a mar- 
quez do Santarem. Esta graça, fa 
mento, Já não aeiou vivo o grando 
one. 

D; Luiz de Athnido no saber a os- 
ecavilão da patria, súceumbia a O do 
março do 1584 em Goa, Dizcto que ao 
sentir-se morror exclamava vora morra 
“ou “seja tudo contra Portugal 

Apagada ostá grande lux, no oriente, 
foram os despojos do, grande. homem 

  

  

AN chegou “a 34 da agosto do anno. 
-Seginto, entregando-lho logo a posso 
do governo o Nexoico o intel D. Diogo 
do Moncuas, que havia do sor a pri- 
moi vietima. lostro soeriicda pela 
samguinario duque d'Alha, nos altares 
da patria que tão Jealménto intenton 
defand 

  

    

  

  to Intervalo, apezar do 
variaveis, a India ha     

  

loutaiva um ponco, conservando pérém 
ainda o s 

Gom a chegada do D. Li do Aba 
o so consolidou, idas, que t- 

nha de, noso enceiado a guerra e com 
o qual houvera sutéessos divers, re 
taboloceu a paz que havia quebrado. 

  

      

    

  

  

       Providos todos às pontos ondo: 

  

  

  

sia mistos força, continuava: o conde 
do Mtouguia o seu governo, quando em 
maio do 1570 chegaram a Goa as car: 
tas do cardoal D. Henrique que parti- 
cipavam o desbarato do Alencer Kibir, 
a morto de D. Sebastião é a proclama 

      

  

      cão daquele peincipo como rei do Por- 
tngal é 

D. Luiz do Athaido que havia, ao depositados na espalla. mor da egreja chegar à Indio, considudo os fdalgos dos Mais Magos do Goa, junto aos da   

seu irmão D. João do Aligido. q 
Segundo o disposto em su 

mento, foram os sous ossos trasladados 

quo all militaçam a de acompanhar el 
roi na sua jornada, não provia que 
la já “so tinha feito, o quão desas 

trosa. havia sido! 
* Sonia, 0 desastre como. portaguoz 

verdadeiro, e continuo o sat governo 
com a prudencia alto sizo de que era 
dotado: Dest segundo vioo-einado do 
D. Lia do Athaido datam as suas sen 
salas providencias para sopear os pro- 
juízos provenicntes da alçada eeslsias 

    

  

passndo tempo pora o convento do Bom. 
Jesus em Penicho, do que ora dona- 
trio, o depositados aum soberdo tu. 
mulo na capolia móe do lado do evan- 
golho.| 

Em 1834 sendo oxtincias ns ordens 
monastcas, foou abandonado p mos. 
toiro o mãos barbaras, dizem que um 
punhisdo do estrangeiros. que ali en- 
cara com às tropas, liberaes, julgando 

     

  

tica, quo  excitava a emigração: dos 
gentios, enfraquecendo a população, o     

  

  

os excessos o iniquidades de alguns TERES saciar a sua gola profamara Ee Lin ação PA lana A TABELLA DAS MULTAS — Quit de Mscol do Mad rando aareofago, quo em qualquer. esto tempo (1581) que a il do Coy- prtncanto à Sos Magetado a Rainda D. Maria Ba CDecoo do memo anetr) outro. pais. serin objecto do culto 

   D, JOÃO RUGENIO HARTZENDUSON D. ADELARDO LOPEZ DE AYALA
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA— O FULMINANTE, BARGO PARA O LANÇAMENTO DE TORPEDOS (4 ja)      eo ele atric, bo. 7 Morgado Alcino, 8 Nota ipamento d dito tor       Cabos robo da torpodo Harvey. 2 Coe ds to cabos — 8 torpedo Harvey. —& Bolas do dito torpedo. = 6 Ret de retrno en clttico 

  

es
t tomados du 

ooo od do cn ça E CD Tpedo? 11 Antenas dor ospados do capitão Ma voy == 1 urpedo do eapitão Mas voy. 19 Torpedo Maetuoia de grande velocidado Whileuad.— 14 Appareho de 
Dado 18 Gude a vor 
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  respeito do todos os cidadãos, Como o convento do Bom 
Jesus cola em ruinas, o adinnistrador do concelho, Vo- 
issimo do Almeida, segundo o sr. dr, Toisoira do Ara. 

ão, ou um plodoso sacerdote, segundo o sr. Ribeiro Ar- 
flor, fez trasladar para a cgroja do Nesta Senhora da. 
Ajuda, aquelas venerandas reliquias. 

AM foram imetidas aºum armario do um corre 
nossa gravura. reprosenta, &, como  estivossem 
saceo o oxpostas à irem alguim dia parar ao moaturo, o 
se. iboiro Arthur as foz guardar nrama caixa a quo. 
adoptou ama deelaração do que contém, Esperam os ossos 
do tm (dos mais nobeos Alhos de Portugal que os depo- 
itom algures, Já quo mãos vandalicas os arrancaram do 
ceu tumulo. 

Em 1878 05 ses, vo Caseira o João Baptista Tiboiro 
Guisado, proposeram á camara do Peniche, da que eram. 
dignos verendoros, a votação do uma verta para so erguer 
um jazigo no cemíteio da villa a D. Luiz do Ahaido; 
com a mudanca do voreação. fioou q prejócio sem so- 
auencia, 

Continuar esto gotado » Não clagon ainda a úpoca de 
o pagarem as dividas da patria? O tamulo do Dom de- 
sus, levantado à costa da familia do D. Tuiz, dAthaido 
desapparecou, sem quo so saiba cómo, o até a inscri- 

o Jatina que o oenava; nituealmento estará servindo 
de padiira algum forno ou d'alguma estrebaria; pois 
já que Penieho fez o tolerou esta ceimo, cimpesdho 
desagravar-ão dello, 

Se Vasco da Gama abria à navegação da India, o Af- 
fonso do Albuquerque fundou alt o nosso dominio, D. Luiz 
do Atlnido saguron-o quando estava prestes a decruir se, 
ajuntando novos forões á cora do Portuga 

Deixámos quo os frades da Graça atirassom para al 
um monturo os cesos do Affriso do Albniquerque, que 
às freiras do Sant'Anna ou os sons mestres do obras di- 
persassoin a ossada do Camões, não haverá cinco réis. 
para uma pedea 6 um palmo do clio onda acaba do so 
consumir o quo resta do D. Taz do Athaidos 

Olsarmos ospera-o da camara do Penis e do governo, 
Por occasião. da celgbração do Centenario do Camões 

recobottos o dostalio “quo: pablicamos a pagitas 145, o 
uma noticia cobro esto desacato, devido tudo so 2e10 
do ss. Sesinando Ribeiro Aethur. Proparavamo-nos para 
vesberar esta grando afronta, quando o Universo fllttrado. 

valhoio, trae 

  

    

    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

excellent períodico, dirigido poe aquolio 
vou mão do assumpto. O facto porém foi nfesea. mesma. 
Obtasião comunicado no paldico pelo er. Toixoira do 
Aragão a pag. 104 do 3.º vol. da sua. Descripçao geral 
é historica das moedas... de Portugal, o já o havia. 
sido, anhos antos pel sr. Pinho Loal no Portal antigo 
é múerno. 

Nestas notieioissimas obras, nas divogsns historias do 
reino, Docadas do Couto o mormcadamento nas Aemorias. 
para a historia de D. Sebastião, do Diogo do Barbosa Aa 
clndo, na Historiá de Portugal do ar, Pinheiro Chagas, 
o ma Historia da India no tempo que à governar D. 
Juis de Ataíde, por Antonio Pinto. Pereira, poderão cs 
curiosos ver mais por oxtanso o quo desrea dio grand 
varão resunmímos, 

Quando o sem retrato nos chegar do Goa, apresenta. 
emos nos nossos litores 

  

  

  

Bauso Tnsnto. 
  ego — 

A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONTMOS. 
EE 

O ARTISTA. 
imos que o testamento de el-rei D. Manuel 

nos revelára algumas obras de um grande ar- 
tista, que nó principio do seculo xvr elevara a ourivesaria portuguêza ao seu apogeo. Esta arte, como algumas outras, estava en- 
to no seu maximo desenvolvimento é porfeição em Portugal. Artistas de varias nações concor- 
riam a este paiz, não só porque esto estava 
então no periodo do seu maior explendor, mas, 
porque 1velle achavam facil emprego ds guias 
faculdades o anforiam retribuições condigua 
Ouríves, illuminadores, imaginários, estriptãs 

jos, pintores, doiradores, entalhadores, mau 
sicos, carpinteiros, pedreiros, é outros, quan= 
os, eram empregados nas construéções e obras 
de lodo o genero, que de um a outro angulo 
do paiz se fariam. de novo, ou se accrescenta- 
van às existentes. 

O oiro da mina, depois a especiaria, os 
artefactos e produeções da Asia, ao passo, que 
davam um golpe mortal na agricultura, excita- 

    

  

  

  

  

      
     

  

  

vam o luxo com elle toda a exuberancia de productos artísticos que lhe formam sequito. 
Gil Vicente o anetor da custodia dos Jero- nymos não era unico no seu genero, e durante os reinados do D. Manuel e D. João JL vive- veram aqui muitos ourives já portuguezes, já 

estrangeiros, os quaes produziram obras, que se não podem assignalar hoje, que pela maior parto sé perderam, das quaes existirão acaso aínda algumas, o que agora ou logo um docu- 
mento, uma verba dum livro darão ou dão a conhecer, 

Gil Vicente, Diogo Fernandes, Affonso zes, João Cansado, Ballhazar Gornejo, Di 
Rodrigues é outros respeitaw-os 0 tempo, e de xou chegar seu nome é à noticia de algumas 

suas obras até nós, mias são necessarios longos dias para averiguar e agrupar os poucos, dados, que se acham dispersos pelos varios mo- numentos hisforicos. 
À historia de Portugal em qua 

seus ramos está quasi por fazer, Ainda ha 
* muito trabalho de analyse, de estudo, 

ligação, de comparação, primeiro que 
à synthese se possa estabelecer sobre qualquer. 
das suas partes, 

Gil o nome que representa para nós o symbolo da perfeição da ourivesaria. 
Sabe-se de outras obras feitas pelo artista, 

mas perdeu-se o conhecimento da existencia. 
delas. O testamento de D. Manuel menciona 

  

   
    

  

  

   
     

  

  

  

todos os 

  

        

      
  

    

  

  
a custodia, de que tratamos, é uma cruz 
grande, que desapparecou. Os trechos do tes- 
tamento da rainha D. Leonor, mulher de D. 

  

  João IL, publicados por fr. Jeronyimo de e- lem na Chronica seraplica da província dos AL gurves apenas nos dizem quo fez alguns calices, Devo Gil Vicente ter produzido muito mais obras, cuja noticia não chegou até nós, como tambem se ignoram os anetores da maior parte dos artefactos que hojo se fabricam, Se os modernos alguma noticia dão deum ou de outro, 
am. por maior descuidados a tal 

  

   
respeito. 

Ignora-so a naturalidade do Gil Vicente, 
como se desconhecem quasi todas as circum- 

   stancias da sua vid 
o ourives ou lá rainha D. Leonor, como sabemos que João. Cansado e Comejo 0 eram da rain atharina, Diogo. Rodri- 
gues 0 foi da infanta — imperatriz D. 
Diogo Fernandes da infanta D. Maria, malo gruda esposa do depois rei Filippo TT, Alonso 
Pires, em certo periodo, o foi do convento do 
Thomar, é ontros. 

Não podomos. assignalar a cpocha do nús- 
cimento de Gil Vicento, mas indubitavelmento 
o seria pelo meado do reinado de D. Alfonso V, 
devendo ter fallecido depois de L$17, anno em 
que parece já estar quasi impossibilitado de 

O seu: nome, assaz vulgar, como uma grande 
porte dos 'aquelle tempo, até dos imesmos no- Dres, tem foito suspeitar que seja o mesmo ndividuo, que nos reinados de D, João IL, D. Manuel o parto do de D. João TI tão grande aura aleançon como poeta, e deixon immorre- doiro nome nas letras portuguezas como fun 

    

  

    
     

  

    

    
     

  

  

  

      
  

  

     

  

dador do nosso theatro. 
Seduzia-nos um pouco essa idéa, mas os 

documentos é noticias quo temos consultado o 
colligido fizeram-nos perder tão grata ilusão. 

Resumindo pois o que súbemos de Gil Vicente. 
se que em 1806 acabou à famosa custódia 

dos Jeronymos, devendo ter sido começada pelos. 
fins de 1809, visto haver sido feita do ouro das 
primeiras pareas pagas pelo rei de Quiloa, tra 
tidas por Vasco da Gan 

de setembro d'es| 
olição, quem 

examinar a custodia: occalarmonto. Vê-se tam 
Dem que em 1509 por alvará ou pro 
do fevereiro foi nomeado vedor é executor do 
todas as obras de onrivesaria que so fi 
para o hospital de todos os Santos, conventos. 
de Thomar e Belem; que em 1518 por carta de 
4 do fevereiro fora nomeado mestre da balança 
da moeda de Lishoa; é finalmente que em 1517 
Por carta de 6 de agosto foi exonerado deste 
cargo, remunciando-o em Diogo Rodrigues, ou- 

    

    

   
   

  

      

    

    

  

rives da infanta D. Izabel, Ora tendo D Ma- nuel crendo em 1506 mais um logar de mestr da balança. para comodidade do publico melhor serviço, 6 provavel que inciaçã 
tivesse por motivo à velhice de Gil Vicente, o portanto a impossibilidade de continuar a ser- vir o Cargo. 

É natural que Gil Vicente fallecesse pouco depois, por isso que daqui em diante nada os de positivo com relação ao grande 
a, mem isso é de oxtranhar. 

Hoje, depois da alteração profunda que as idéas sociues golfroram nos ultimos 100 unnos, da-se a consideração devida ao talento, seja qual fr a fórma porquo se manifeste; no se- culo xvt porém, 6 entre nós, 0 ourives não passava dPum oficial mechanico que nas mo- Tadias da casa real era assentado de mistura com a cristaleira, o regueifeiro, o sapateiro, o fertador, o barbeiro, eto., é que nos privilegios concedidos aos olleiaes de qualquer casa roli- glosa era envolvido com o pescador, o almo- orevo, 0 losados, à hortelão, o moleiro o ontros. Assim quando qualquer rasio especial nos. não faz, conhecer 0 tero da existencia de um 
determinado individuo, 
que ninguem êntão quasi desse por isso, f 
a posteridudo privada desse conhecimento. O dia da morte do proprio Camões só quasi ao fim de 300 annos por acaso foi conhecido ; e Camões era de origem nobre, era escudeiro, e já tinha publicado os Lusiadas 

1sso não importa para que à individualidade artistica de Gil Vicente não seja perfeitamento. estabelecida é o sou nome justamente colocado 
no pinaculo da arte nacional, 

Tinhamos concluido aqui 0 nosso breve es- tado e intentavamos publicar os documentos, comprovativos, quando tivemos conhecimento do artigo do nosso amigo o patricio Dr. The philo Traga publicado no n.º 8 da revista philosophica — O Positivismo, — Neste artigo o ilustre. professor persiste em demonstrar que, o poeta Gil Vicente, não só'é o mesmo ourives anctor da custodia, mas uinda porteiro dos contos do fado de Beja e dos do mestrado. d'Ayiz, requeredor das sizas de Santarem o mestre das obras de carpinteria dfesta então 
villa e dos paços de Almeirim. 

Como estumos em divergencia, em novo pa- ragrapho analysaremos a sua opinião é produ- 
zivemos os motivos. porque à não podemos, partilhar. 
(Conti 
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Burro Runri£o, 
  eo 

DE BUENOS AIRES À PAMPA 
POR CORDOBA 

(Comtavação 
A penna, como diria Santiago Estrada, ne- ga-se a pintar a noite azul das ilhas, porque 

aão encontra tintas apropriadas na palheta da 
imaginação. A atmosphera embalsamada, o cão. puxissimo e as selvas virgens do Parant, não. 
pódem refleetir-se Senão na alma do poeta. Trasladal-as d'ahi para a tela, é tarofa vã. A 
lransparencia do ar, às sombras, as meias tin- tas, 05 perfis dPaquella paizagem, vêem-se, sen-. lemese, mas não se podem pintar. À lingua é também uim instrumento reboldo que não ex priine o que à cabeça concebo na presença de cortos espectaculos, 

Ao aproximarmo-nos do Rosario Jevanton-se um nevoeiro, inconcebivel nºum dia de verão; 0, um frio intenso obrigou-nos a cobrir com e capote da cordilheira o fato leve da plunicie queimada pelo sol canicular. = EI Rosario, disse-me Santiago Estrada, es la lavo de Ta navogacion del Paraná x Ja puerta dol interior do Ta Republica Argentina, Colonia cosmopolita, debe sus progresos male- riales à la natnraleza. y À los derechos diforen- siales con que el gobierno de la Confederacion atrajo à su puerto el comercio estranjero cm hostilidad á Buenos Aires, cuando esta provin- cia sê hullaba segregada del cuerpo de la ni cion. 
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  — Bl establecimiento de centenares de euro- 
peos que acudieron atraidos por ol cebo do la. 
Tortuna, aecrescentou Balleto, y la fundacion 
de colonias agricolas en la provincia de Santa 
Fé, unidos à la colocacion de esa ciudad en 
el territorio, han operado en ella, en poco 
tiempo, una transformacion radical, conver- 
tiondola en una de las mas importantes pobla- 
ciones de la Republica. 

Elleolivamento, o Rosario é a povoação ar- 
gontina que mais se assimilha à Buenos Ai- 
768, Dem que, como é de suppor, carece do 
movimento social e litlerario, cuja ausencia. 
caraclorisa os povos essencialmente commer- 

jaes & consagrados inteiramente ao desenvol- 
vimento dos interesses economicos. 

No dia seguinte continuámos a 
ferro-carrit central argentino. 

Pouco ou nenhum interesso offerece o cami- 
nho nas primeiras estações. A monotonia da 
plánura não gera nenhum pensamento em 
quem a contempla das portinholas do carro. 
Ef um oceano de terra, j —Las grandes vontajas que el pais repor- 
tará de estu linca, observon-mo Santiago Es- 
trada, se empezarân á sentir apenas se clave 
el último de sus rieles y so ostionda hasta el 
Tio Guarto, que es el punto del cual se Difur- 
can todos los caminos del interior. 

De feito, ligadas as vias de communicação. 
ao Tão Cuarto, como os nervos ao cerebro, 0 
ferro-carril. central argentino será a columna 
verlobral de um ovo systema de caminhos, 
EL estã Hamado à Nevar la vida à las 

poblaciones diseinadas en el desierto, à der- 
rar À su paso la fecnndidad, á cubrir do 
aldeas las ciento cinonenta leguas de terrenos 
ineulos que han sido concedidas à la empresa 
esplotadora.| 
=E quando se realisará esse sonho? 
= Calla! portugues descreido, gritou Gutier 

zez Cuando lus lineas paralelas sobre que 
marcha. la, locomotora triunfante, opriman la. 
tierra del indio, ol estranjero se la disputará 
al salvaje, la seguridad de la propicdad Ne- 
vará el colono à los campos desiertos, la cor- 

lento do inigracion que se condensa, so es- 
tanca, produce el misina 3 muére em Buenos 
Aires, romperá el dique del conventillo, sal- 
vard sus fronteras, atravesurá en 1os hugues 
de vapor 1os rios tributários del Plata, y. pe- 
nelrará, como um (orrento fecundante, em el 
seno vixjen do las províncias medite 

jones razon, Mefistófeles, acudiu De 
E central argentino va & op 
páis grandes transformaci 

cas, é indus 
Por supuesto, lornou Gutierrez. Apénas 

cl sonido de la corneta metálica de sus loco- 
motoras disipe la sombra del pasado que en- 
vuelve à esas comarcas, enal en otro tioinpo 
Datieron las trompetas de Josué las murallas 
de Jericó, se realizarin grandes acontecimien- 
tos! 
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(Cantiga) Fnaxcisco 1º ArareiDa. 

GEE A 

QUE TRISTE FIM! 

  

Fui tambem este anmo à romaria de Santo Antonio dos Olivaes, 
o Posso resistir! Quando vejo passar toda a gente muito alegro, à cantar, à rir, à correr, dttimo logo vontado d'ir naquella onda, De. pois, a tentação dos carros? Uma pessoa vê-os dr cheios de passageiros, passageiros Já dentro, Passageiros cá fóra, passageiros na boleia, 1 fejudilho, na imperial, e o cocheiro, de pê, a agitar o chicote ao alto = como um rave por tacbandeira que dá 6 signal do combuto ma clamar 6 a altrabir a gento! E deste voz então, o arrajal ora falado. Façam idéal A 

um lado dn estrada, em meio de um campo, tinham levantado um Darrução, um grande Marracão feito em tres dias, é a cuja entrada, 
nºum enorme cartaz, so lia 0 seguinte: 

  

  

   

   
  

  

Grande funeção! 
Corda bamba! 

Os anneis de Saturno ! 
o mais abaixo 

  

A celebre Mademoiselle Angeline 
Assombro do Universo f 

Caspitá! Entrei tambem no meio da grande 
aMlnencia. 

Quando appareceu mademoiselle Angeline, 
os espectadores desataram todos as gargalha- 
das! Que triste espectaculo, santo Deus É 

À mademoisello Angeline tem os seus qua- 
renta e oito annos, é feia, encarquilhada, pil- 
lada, com ratos cabellos loiros como farripas 
de uma estriga a culirem sobre o rosto de 
pergaminho muito velho ! Sobre o albardão es- 
Dipádo de uma dgoa que manquejava num 
cliouto duro, vinha ella, levantândo ora um 
pé, ora outro, erguia os braços, e corria para 
à publico. Nada mais tragico, mais profunda- 
mento tragico do que ver aquella velha, com 
uma saia do cambraieta muito suja, calções de 
panninho, umas meias de algodão roxas des- 
dotadas, os Draços mus, posta de pé sobre um. 
cavalo, à correr, m'um cireo! 

Aos estrepilosos applausos da troça, Ange- 
line encolhia os hombros, dPonde rompiam 
umas claviculas angulosas, é sorria contrafeita, 
mostrando uma boca negra, hedionda é sem 

Sorria; é cuidei cu que a pobre ma 
le Angeline chorava! 

No fim do espectaculo vi mademoisello An- 
geline atravessar a estrada, levando pela ar- 
reata à égoa que ia coxeando atraz. Recolhou-a 
nºum telheiro que ficava defronte, estendem 
tim molho dPherva na mangedoura, é veiu en- 
costar-se À humbreira da porta, de perna tra- 
cada, muito triste, pasmada, à olhar para mim, 
que a contemplava com pena! 

Tive um presentimento de que aquella mu- 
Ter me não devia ser lotalmente extranha. 

Convidei então o saltimbanco da companhia 
— um miseravel iurciano com modos de as- 
Sassino— a entrar na taberna proxima par 
comer. O homem peceitou sem repugnancias 

quando o vinho lhe den mais vi 
Milho na pupila, conto 
aventurosa de Angeline, que vei 
as minhas tristes suspeitas. 

  

    

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

    

So ainda mo resordo dtaquelta noite tormen- 
tosat 

Ninha tia Magdalena entrára, às onze horas 
da noite, no quarto de minha ti 

Bu, qui dormia numa cama pequenina junto 
do sen leito, aecordei com aquelas vozes en- 
recortadas por soluços dilac Ninha po 
ro mãe, com a cabeça de minha tia reclimada 
no seio & um Draço passado sobre o hombro. 
vela com proteetiva ternura, chorava tambem, 
é dizia Daixinho: 

— Pobte Magdalena! m 
Poncas vezes vira chorar uma pessoa 
a. Pareeia-me que o chorar é o chorar afii- 

clivo, com soluços tremulos, era mma coisa (ão. 
feia, que nem às ercancinhas se perdoava 

E então minha mão, que eu via sempre a 
sorrir, alé quando me ensugava as lagrimas, 
era quem estava a chorar ali. Deitado de cos- 
tas, com à cabecinha loira poisada no traves-. 
seiro, 8 olhos muito abertos, eu não sabia 
dizer bem se aquillo era um sonho. Á luz te- 
mue dá lampári te da 

ngem da Concei vultos, 
na penumbra, immoveis, prostrados por 

um desgósto enorme, causavam inconsciente- 
mente. no meu espirito uma. impressão dolo- 
rosa, Escondime debaixo do lençol, e desafei 
a chorar tambem muito baixinho 

S6 adormeci, quando minha tia Magdalena 
se retirou ; mas, pela moito adiante, se ncoor- 
dava, voltava logo os olhos para, o leito de 

  

    

  

  

  

     nha pobre irmã! 
    

    

      

  

  

   

  

    

  

  

     minha mãe, ouvia-a ainda, a soluçar, é vira 
estremecer toda, debaixo da roupa. 

No dia seguinte, todas as pessoas do minha 
casa andavam tristes, fallavam baixo — tal e 
qual, como quando tinha morrido men avô! 

  

Muitos annos depois, quando minha tia Mag- 
dalena expirou, contou-me minha mãe o que 
se passira nessa noite, 

Minha tia era casada, em segundas mupeias, 
com um homem mais novo quinze annos do 
que ella. Nos primeiros tempos não havia cs- 
poso mais amoravel. À differença de idades fazia até que da parte, d'elle ao respeito de marido se reunisse uma ohediencia alfecinosa 
de filho. 

Ella então amava-o, estremecia-o, idolatra- vao! 
Um dia, porém, houve no seu coração um sobresalto terrivel. Desconfiou que o marido à trahia. Passou dias horrorosos, crúeis, tendo de oceultar aos olhos d'elle a dôr surda da descofiança.. Aquella dissimulação constante, 

a todas as horas do dia, dilacerava-a o mina va-a como um cancro 
De uma vez o ciume venceu todos os outros sentimentos da sua dignidade, e minha fia, fóra do si, anciosa, fehril, quast louca, procu- Tou, farejou por toda à pare, nas gavelas, nas carteiras, nos Dolsos, um vestígio qualquer qu 

lhe confirmasse as suas suspeitas, Imagine a tortura Maquello coração | 
Foi a tremer, sem tomar follego, com as 

pupillas dilatadas, que ella encontrou e Jeu ávidamente uma carta que denunciava. tudo. 
ssa carta era assim designada minha tia 

pela amante do maridos ta pauore tieillote ! 
Quando leu aquella phrase preversa, em que 

havia um ultrage à sna dignidade de esposa 
é uma falta absoluta do respeito dos seus ca- 
dellos brancos, à pobre senhora soltou nm 
egito dilaceranto, como se um estylete acerado lhe varasse de repente a fibra mais melindrosa 
do seu coração. 

Assallon-a a idéa terrivel do suicidio. Mas 
quando ja a fugir dºaquella casa, que The po 
recia vacillar debaixo dos seus passos, sem Uu-so de repente presa para traz. Volton brus- cámente o rosto, é vin à filhinho mais nor 
que tinha saltado do Derço, é viera, com 08 pésinhos nus, em camisa, “prender-se-l) 
Prégas do vestido, pedindo com um sorriso, 
do cherabim : 

Mani, mamã, coll 
Não poude resistir! Com o filho nos br 

Inyada em logrimas, recordou-st então de ter 
“isto um dia aquela 

  

  

   

    
  

      
  

  

  

  

            
  

  

  

    
  

   

  

Sunto Antonio, estando ao lado de s 
ido. 

Em bixo, na arena, uma mulher de cab 
Joiros engrinaldados de fores, destumb 
de formosura, era arrebatada sobre um enor- me cavalo pigarço, que, cireui á 
dyida, ao som enthusiasta é vertiginoso de um “galope. Com uma saia muito curta e tufada, de gare cbr de tosa, que lho cingia os qua: 
dis Como uma nuveim transparente, Angelino 
equilibrava-se, com a ponta dum pé sobre O 
teliz de veludo azul franjado d'oiro, os Dra- ços mis. arqueados no ar, à sorrir, lançada para traz, ni aftitude phantastica de uma sy- phide vaporósa que perpassa. 

Os palliaços, pintados d'alvaiade, oppunham â gem grandes cirenlos de papel de 
seda, que Angelino atravessava. rapidamente, 
de um Juntos, rasgando-os, & 

gloriosa, mais triumphante, 
como uma aparição d'entre a zosea sublime 
dPalyorada 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

     

     
  

  

   

  

  

  

  

Na platéa, n0s Camarotes, nas galerias, por 
toda a parto, homens de pé, doidos denthu- 
sismo, applandiam Angelino com unia tem 
pestade de palmas ! 
"E elta, à offegar, muito cançada, sentado 
nas ancas do cavallo, que caminha a pásso, 

    a esbofur, de cabeça oscillante, agradecia rar 
diante de jubilo, espalhando beijos, mil beijos.
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tentadores nas pontas dos seus dedos côr de. 
rosa 

Foi então que o marido de minha tia se 
Jeyantou de repente no camarote, estendeu os 
braços, e começou a gritar, batendo palmas 

= Bravo ! bravo ! bravo, Angeline ! 
Seis mezes depois de minha tia Magdalena 

ler à carta, prevenin-a o marido de que re- 
solvera trazer para casa umh mestra franceza para educar os filhos, E, sem aftender às ob- jeeções. dolorosas da mnlher, entrou no dia 
Seguinte em cusa na companhia de Angeline, 

pois, uma velha criada de minha tia, sentindo, alta noite, passos na cozinha, desceu 
Pé ante pé as escadas, o foi espreitar à porta, Teceiosa de que andassem ladrões em casa. O que ella viu! 

Angeline, em saias brancas, com os cabellos. 
soltos em desalinho, muito pallida, a tremer, as feições transtornadas, oia vagorosamente 
com uma torquez um pedaço de vidro, que ia caltindo desteito em pó sobre um prato. 

A pobre velha estremeceu toda, e sentiu-se. quasi estrangulada, como se duas valentes 
mãos invisíveis lhe apertassem de repente a 
garganta. Recuon instinolivamente cheia de 
terror, quasi gelada, com os cabellos de pé! 
Foi na noite immedinta, não tendo comido 
nada, nem deixando comer os filhos durante. o dia, que minha tia Magdalena appareceu em minhá casa, à chorar com duas creancinhas ao collo, pedindo agasalho ! 

   

    

Tres dias depois da romaria de Santo An- tonio dos Olivaes, quando eu ia a passar na diligencia em Sargento-Mór, vi parado à porta. de uma taberna, que fica à beira da estrada uma especie de carro dfestafeta, coberto com. um toldo abaulado de lona encarada. Dentro, 
da tasca, abancado coin outros freguezes, o 
saltimbanco hespanhol comia é bebia à farta, 
cantando canções maliciosas ; 

  

Hay amoies, por caprício. 
Amores por illusiones. 

  

Gá fora, debaixo dum sol tropical de junho, 
estaya. mademoiselle Angelinc, diante di égoi, 
a chegar-lho um molho de herva, que à pobre 
desta, presa entre os varaes do Carro, abatida   

pelo calor e pela fadiga, regeitava melancoli- camente, voltando à cabeça para o lado! - 
E, emquanto en pensava, cheio de com- 
iseração, no triste fim a'aquelia mulher, 408 

pés da qual, vinte anos antes, alguns 
mens ricos & felizes atiravam punhados d'oi- 
to, —perdia-se pela estrada, ainda ao longe, 
u voz rouquenha do sallimbanco, que term. 
nava: 

    
    

Hay amores que se alquitam 
Como los coches simo.«. nes! 

Armento BRAGA, 
  
  

BIBLIOGRAPHIA 
LA Tese CATALAXA —Temos reeabido 08 primeiros 

aúmeros desta nova publicação. periodica, com que a 
Jabiorioi capital da Catalunha nsssgura cada vez mais à 
Sua. individualidado o a persistencia da sua lingua tão 
Singular, Por emquanto achamos bem cumprido o seu 
Programa; é quando ontras razões seculares é listar 
Ens, nos não extitassem a simpathla por aquell energico. 
 laborioso principado, Bastava a recommandal-o ao nosso. 
espirito, ser mais uma prova da aua pojanto nacionali- 
dódo. Desejamos-lho longa vida, próspero suceesso o v' 
Somtintunção da sua amável corrispondencia, 

  

    

  

Coros nºAroria, por Alberto Braga: — Esta contação, 
do que frzom parto alguns trvelioa. publicados. mas co: 
Jumnas do, nosso quinzenario, é mais uma afirmação. 
das bellas faculdados Nterarias do author. Conhecimento. 
local, linguagem propria, singeleza da narrativa, pureza 
& delicadeza do estyo, o sentimento profundo cont 

ento esto bolo ramalhoto. 

  

  

  

  

À GharoLa, poema por Placido a Abreu brasileiro, — 
Achamos o quadro repoguanto, mas não. obstante isso 
“vemos que O auétor concebe com alguma. farça 6 ospio 
com cera ousadia. A sua vorelfcação é Nuênto, apizar 
o algumas incorrcoçõos do eatyilo o do linguagem; tam, 
o que não é raro nos moveis tscripiores, alguns ds. 
ando, comparatões abetrusas o outros senões quo com. 
O teinpo, é nha melhor percepção do gosto, poderá vir 
a emendar. 

  

  

Memuono SINULTANHO 08 LEITURA x Escumruma, — São, 
Já tantos os imothodos do leitura à escripta, que nem já, 
Fabérmos qual é imahor, é qualo pelor. Entré uma yer- 
dadeira dedicação polo ensino, apparecem de mistura as 
especulações do-mercuntiliemo Mterario e proftsicua), o   

peior do todos. É por so quo mal nc duros deter dn é escolha. Não Júlgaros que a lontaiva do 
“Branco Rodriguos ostija destinada a fara alcração nos metodos do ento, nam nos page a tn oinião O syã- toma o mais adquado da nosias ervançãs, Sabomos que dem ido alguns apologistas 1 fora, mas não tania gana” 
lsáção cómo o actor aigura, porq, cspecialiento na Alemanha: ond o caracter da eira eceipia, é tão die verso do da llta improsta, mal conprolicademos esmo 
do púdo passar sem curto dum para 0 outro, Por 
cêta ocessio diremos que compot aos podres pullicos 
faser um save estudo sobeo est Important ponto, ali 
do so poder inrodusie uma corta ordem, mothodo à si- 
Pliidado, pelo tenos no ansino aleial, O conselho do dostevcção publica “devo ser cuidadoso em estudar cas 
assuiptos, é rigoroso na” approvação do tantas obras 
lbottidas no ae oxarmo algumas das qua tem vor- dudero, imerocimento, tas outras atá estão vidas dos. 
erros mais grosseiros. 

AVISO 
É correspondente d'esta empreza em Pa- iz, M.ºe V.ve Aillaud Guillard & 0,e— Rue 

St, André des Arts, 47 — onde se recebem. 
assignaturas para este jornal. 

   

    

  

    

  

ENIGMA 

  

Explicação do enfgmra do húmoro antecedenta + 
Quim caminha por atalhos munca sao do sobresltos, 

  

FRA 7 
ir Reservados todos os direitos do propriodado. litteraria o artist: 

    

Lavusuanr Enenes Tv, Ltsgoa 
6, Rea, do Thtronro Vol 

 


